
Editorial 

 

Bem vindos e bem vindas leitores e leitoras do primeiro número oficial da Revista Cadernos GEPE. 

 

Após o número de Pré-lançamento, podemos dizer que entramos numa nova era: a era pós-

pandêmica e esta era trouxe à baila a vivência das relações presenciais, interrompidas pelo período 

do lockdown, acrescida da possibilidade de utilizarmos os recursos emersos das Tecnologias 

Informáticas que viabilizam, no campo acadêmico, de encontros híbridos: remotos e presenciais. 

 

A humanidade, na era pós-pandêmica, após a vivência traumática da crise humanitária que colocou 

todos nós num estado de altíssima vulnerabilidade, apresenta-se hoje, mais madura, mas também 

ainda convalescente do pânico instituído e, por isso mesmo, carente de novas reflexões que possam 

contribuir para caracterizar essa nova era com relações mais sólidas, mais verdadeiras, mais livre 

de preconceitos e desvalores no sentido de criar uma nova conviviabilidade, pautada em valores 

que possam contribuir concretamente para a criação de uma nova sociabilidade, mais emancipada 

e solidária. 

 

Neste contexto, emergiu a possibilidade de encontros internacionais presenciais no âmbito do 

Serviço Social e a Universidade Federal de Pernambuco foi privilegiada em abrigar o Encontro do 

Board da Associação Internacional de Escolas de Serviço Social, em julho de 2022, na cidade do 

Recife, inaugurando a prática das reuniões híbridas em que puderam participar representantes de 

várias escolas de Serviço Social do mundo, numa interação propositiva e esperançosa neste 

recomeço das atividades, na busca de um “novo normal”. 

 

Neste sentido, o tema da Internacionalização serviu de inspiração para este número da Revista 

Cadernos GEPE que traz à tona as palestras proferidas pelas insignes professoras da entidade 

apresentando e analisando aspectos significativos da história do Serviço Social de seus respectivos 

países, os desafios, as crises e as esperanças da teoria e prática da profissão, especialmente no que 

se refere à formação profissional. 

 

Assim, os primeiros artigos deste número da Revista Cadernos GEPE são de autoria das 

professoras Annamaria Campanini, presidente da IASSW/AIETS, que fez uma palestra sobre o 

Serviço Social Italiano, por ser ela uma assistente social italiana; da professora Barbara Shank, 

secretária da IASSW/AIETS, cuja palestra foi sobre a história do Serviço Social dos Estados 

Unidos; do professor Tan Tiong, tesoureiro da IASSW/AIETS, que apresentou uma fala sobre o 

Serviço Social em Singapura. Esses primeiros artigos compõem a seção dos Veteres, pelo 

renomado e reconhecido papel que os três palestrantes representam para a entidade e para a história 

do Serviço Social Mundial. As palestras foram transcritas no original, em inglês, e traduzidas para 

a língua portuguesa em coerência com a proposta temática da Revista que se propõe como veículo 

de universalização do conhecimento e da comunicação, oferecendo a diversidade das línguas como 

elemento de articulação entre assistentes sociais de todo o mundo. 

 

No âmbito da temática da internacionalização, encontramos, na atualidade, o desafio que se coloca 

para o Serviço Social e para as políticas sociais e direitos humanos e sociais, que é o avanço da 

extrema direita no mundo. Para falar sobre este desafio, a Revista apresenta, na Seção Senior, o 

artigo de Marina Gondim, que está fazendo sua pesquisa de Pós-doutorado no Programa de Pós-



graduação da UFPE sobre o tema e Alexandra Mustafá, criadora desta Revista, que também é 

estudiosa do assunto e abordam a temática da Internacional Direitista e suas ameaças para o Projeto 

Ético-político do Serviço Social e do Projeto Societário, numa perspectiva de contribuir com o 

debate sobre o avanço da internacional direitista e do capitalismo em todo o mundo e sobre como 

anular a força de ambos para propiciar as condições para efetivação do projeto societário onde não 

haverá mais oprimidos e opressores. 

 

Na linha da Internacionalização, a Revista apresenta ainda o artigo de Gisele Anselmo, professora 

de Serviço Social da Universidade Federal da Paraíba, Salyanna Souza, professora de Serviço 

Social da Universidade Federal do Espírito Santo e Alexandra Mustafá, professora de Serviço 

Socal da Universidade Federal de Pernambuco, sobre um estudo comparativo entre os Programas 

de Transferência de Renda em países da América Latina, como Brasil, Paraguai, Uruguai e 

Argentina, durante o período da pandemia, destacando a relevância de tais programas para 

contenção da pobreza e da miséria nestes países. 

 

Em seguida, na Seção Iuvenis, estão os artigos de autoria das assistentes sociais engajadas no 

mestrado e no doutorado do Programa de Pós-graduação em Serviço Social da UFPE, 

respectivamente, Mirella Vilar e Camila Lira que tratam de aspectos relevantes e merecedores de 

toda atenção no que se referem à direita internacional que são a ideologia e o conservadorismo 

religioso, e da estética social que se impõe como fator de dominação de classe e de manipulação 

das massas. 

 

Por fim, a Revista Cadernos GEPE, neste número, na seção Iunores, traz o artigo de autoria de 

Luiz Carlos de Oliveira Júnior e Matheus Vinycius Gomes que fecha com chave de ouro a temática 

da Internacionalização, trazendo a síntese do seu Trabalho de Conclusão de Curso que versou 

sobre o processo de Internacionalização do Serviço Social Brasileiro e a história da Associação 

Internacional de Escolas de Serviço Social – IASSW/AIETS, que nos faz refletir sobre o papel 

desta entidade na união das escolas de todo o mundo e da necessidade de ampliação das relações 

do Serviço Social Brasileiro para além do continente latino-americano.  

 

Desejamos uma ótima leitura e um aprofundamento da temática da Internacionalização com a 

certeza de que estamos contribuindo para lançar as bases de uma participação engajada e orgânica 

do Serviço Social Brasileiro no Serviço Social Mundial. 

 

 

Os Editores. 

 

Recife, 12 de novembro de 2022. 


